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EXPEDIENTE

ASSIGNATUaAS

Para o exterior e interior

Anno
Semestre

8:000
4:000

r\umero aoulso 100 rs.JJ \ anterior 200 %
Pagamento adia^ada.

Iledacçâo Rua do Major Facundo.n ll'ú
. 

- 
..' 

¦$*''"¦:;

v Tiragení 1.500

cinco da tarde, já ás quatro e meia
estava jantando toda a cidade ! Os
melhores chronometroa obedecião ~á
intiinação da torre municipal !

Ç nao admira, pois que o relógio
da catüedral.que dá a hora dos santos
estava com os mesmos ponteiros, co

>"'-'. 'M-'.»;.Jogai pontapés e cabeçadas,e porcima, tomão ainda palmatória a va-•ler> ••.' ; :. ' ' " ...: ^ ¦ ¦ '--< 
\t ': -

Um alumno prò^éctof regulam
te,"agüenta 12 bolos sem pestanejar!

Na educação moral, ha muito cui•
dado de calçar a alma do menino.de

ino, si Josué tivesse voltado a fazer ao modo a offerecer a devida resistência
sol a braujquinna de parar o seo às injurias e calumuias começâo porcurso* chamai os sem vergouha, e chegâo,

três mezes, as sraliinhas só as vezes, uuasi a fallar nas màesHa

j*.

«ARI?II nuiiM
Fortaleza, 2 de Fevereiro de I8g6

'¦'¦:}?.

'rA eimpathia que nos inspira este
moço e os merecimentos que possue—- são os motivos que nos levam a
ornara pagina de honra de nosso
jornal com o seu retracio.

Um dos sócios fundadores da soei-
dálíe•"— Fh^jíix" Ôeixei ral 

' 
r- o por

consegui h te em p rega d o" d o co m me r *
ci^ trabalhador in/atigHvel pelo in*
grandeciraeuto da classe que per-
teuee, e por conseqüência apóstolo do
progresso e de tudo quanto é eleva-
doe grande, He r a c 1 i to D o m i u ^n e s
tem um nome que não pode ser es-
quecido.

Ainda mais ;
iVm um coração largo para o bem,

sabe eer amigo até o sacrifício e
também se impOs quando a occasiào
pdfiinitte.

A" homeiiagem que hoje lhe reu
demos ó pois, bastantimeute justa.

^3HI9om€)áS

^^^L'- flfl|^L^

CIIRONIQÜETA

A; hora oíEçial andava correndo
83 niiftutos adiante da hora scienti
áeat;:e tinha nos etr»z*do o k» lenda*

Oear á* o sã lio do pa pa Gr egorio
0 facto não abona a atteoção c ca-

paoiáede da população. Por que e»
frtegiee offietaea dissessem que *?*e

, as gallinhas só a* vezes, quaãi a fal
ião, no Ceará, depois de ouvir d^lles.

tocar septe horas,e isto era ainda dia! Sanem dalii pacientes, de tal
clarol modo, que, peloi restaràm videí podem& niguem dava pelo engano (v ,' cuspir néiles.

Nos livrou desta qui pro quo nm
vapor chegado á semana passada.
Elie importou da Inglaterra horas
verdade iras para nosso gasto! A que
tínhamos, era italiana. >

Si dâo os inglezes também pa*ra importar tempo, que elles repu»
tào dinheiro, ò por a alfândega
guardas a bordo,para evitar contra•
baudos. Hora no Ceará ô gênero de
grande cousumo,e todo consumo òub-
jeito a taxis», expediente» addicia-
naes, etc.

Na marcha em que iamos, bre-
vemente nossa hora estaria regulan-
do coúi; à doy•^^è1riêéids¥%r,'-^' •

¦';'¦ '•..-.• '1-'->-i."a- . .,.'.' '¦¦¦ii'

wíím. 
¦» • ¦ : - .#,

Consta qtíe^fin vis-a^^ de tanta le-
tra, que se ^ein;í: fditór no uosso^cor-
reio, trata-s0 dèr uma reforma-ikoapf
cante á hab¦ 11 itáçãodeoraem diári 6
para os 1 ugares q ue forem vagando.

Os rapazes serão mau os lettrados;
porem de larguesa maior ueí Jcra-
neotestreites i de guólrás e hábitos de
trabalho. A probidade será tauta,
que o candidato possa entrar para o
instituto de S. Vicente de Paula." <

R • pbz qiie jogue, noctrvj»|$. e
bel!eleco,não se admittirá a concurso,
sobre tudo já havendo ncticias de
lettras suas. r

/ Poucas kUras,tretas ai

Ainda não houve vingança mais
completa, do que a do boií

Tirào - lhe o couro, comem*lhe a
carne, roem lbe os ò^sos; mais elle
tem o gosto de ver enforcados os co-
milOss I ., -:_u'¦ z/^l-l, z-\-'3

Eutre carne por uma porta, q^í
pela outra entrará o officíal de justí-
ça<» • -' '''¦ .!¦•'¦¦--'.'*

A familia que coma carne, pode se
dizer comida pelo boi. í

A quebradeira se approxima ná
razão dos kilos que consome.

Va mas res pirar com a q UíMèsma; e
ficamos votos para ella ficárv ao me-
nos, de 12 mezes cada an no.

*¦¦

,,0i homens de lettras e oS de tra-
balho prici pai mente teem por dia
dez; vezes mais manuscritos, do que
let tra redonda.

E?ta pela sua uniformidade, uo
entanto, fica plenamente conhecida
pelos meninos dentro de algumas
semanas, etn quanto se leva umaJ*i-
da i n te i raa cultivara o ut ra tão i n -
dispensável no commercio da vida,
e variada. ^

Nas'escolas do Ceará, porem, se es-
tá fazendo a muawòa ae ensinar as

e certo amor ao trabalho, e est rá' crianças a ler somente livros, e msis
tudo arranjado. A muita geographia
fíz mal.o fallar iuglez, á tarae, ain-
dai

menos

:>•impressos^
Que atrapalhação para a vida, não

resulta desta ma Ura caria dos profet*Admitíe^se que bebão algumaf f^rea f- ^ ^
viz^s, más em portuguez mesmo, l Como poucos sejão capazes de des-
não chegando a embrulhar a língua. mauivar um archivo, ensinão o que

*V I sabe todo biclij areta—ler a létlra
Em alguns coíiegios da cidade a1 redonda 1 D«hi um mal immenso.

educação morai e a religiosa anda de Telegraphistas, e typographoa estão
par com a educaçã v phisica, tão útil cada dia a levanta r testem unho*: e«-
e ensinada nos institutos inglezes e. cri vàes, juiz se advogados escrevem
allemães. , j çooío osí officiaes dejüati^r € uifí^

iílem das deslocaço^s, saltos e ou- teem muitas Vez^s o que os ooffes

reí* u l tão alijo js,da natação, pedágio! No tem po a o tigo, me nino, q ue n Io
etc, as creanças destinadas á vida lia sentença, não passava para o lav
moderna, aprendem lambem áapa-tim.
»^e^ m ^ cfeamao fairro» os nassos avdU
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|fc|^j.ü dustria garapal
tá mesmo aubera na
sie na capital

fz torcedores de ca nua.
]$ç\ + ::: fyf- 
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. h Bo povinho de ãlmudel §M**$yy£': '¦¦>"'¦ ¦ __i_'^"._?i:í: f mesmo povo áf chapa,^^^ía^bast^tevrflS^. v

.ls^)T»ttdo,da' bô^j^pa.
^$yyvYy . j yy:':£y£?y'rpy

,. ,;g|^oa. v Ferreira-^., tai'' *'

^* doce«^ázeida4ue faz bem.
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'?í gafada, actual;' .
faz parte da âdalgueza.

|||; K a bebida pr i n ei pai
j|§f do povo da Fortaleza:
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i7ma/2ac& dqCéarà—è o segundo
annò que apparece, mas desta vez
veio completo, devido os esforços do
nosso collega João Câmara, pudendo-se considerai-o um mm plus utra aos
que teem apparecido aqui.

O Papagaio — de Maranguape,
! não sabe falar porque é muito novo
Imãs. . . . promette. y-

*®m

SERENATA

Ouve, quer ida; um segredo,
mas um segredo sublime:
— Amar te não causa medo
adorar te não é crime*

To amo,não em segredo.
Meu coração ó um vime

*' Y "'-'¦¦ -¦¦ •; '¦'¦Y '¦' ¦¦",'¦ l Vá.,-- ¦-.*>
• -Y t yyy

Na lua que se declara
là na pureza do céo,
o quanto mais se aclarar—
vejo a cor do rosto te o.

Se teo coração tem tara,
a balança e pezo é teo.

Meu cor9.çao ó ro 1 inha,
ó ninho; teu coração.;;
Consente q ue a v ida miúlia
progreda em tua mão.

Y ALFERE8 PRiN01Hf Y ^
Vai deixar o Ceará o ai feres João

Principe, que segue uo primeiro va-
por para o Rio li. do Sul, aíim de
marticular-se no curso superior da
escola militar d'aqnelle estado.

À mocidade estudiosa de nossa ter-
ra muito sentirá com a ausência des-
te distineto cavalheiro,que com uma
habilidade rara se dedicava nas ho-
ras que lhe sobravam de seus affaze-
res, no ensino da scieucia mathe-
matica.

Bôa viagem e brilante êxito na
careira que abraçaste, é o que dese-

i

ÈsóvttSô1)ebe uma copada
Vi: ;,r-:;;-.v-4tt'éÍ_í-jW0""ié.ni opinião,
í^ÍM^rqtt^'J&asta u ma m rada
¦^MÍa-: valer üui tost ão"'*^Y.— "• "¦'¦":' " ¦ ;"'.'¥¦'*¦-" - ":-•-¦'' v-

yyyy.,, ¦".'-.. ¦*¦

Mudança de mognbeira
|i;|ogubeira m udar se
i^ueá vi maior asiieira
ou nunca patada dar se

E yai o nosso mercado
Bonitinho—mesmo inerme
famoso— mal acabado,

^ mae a custa de gurlerme.
y^y-y í&$jkt£ ¦ y.Yv ,.: .

Si"-» 
"V 

,. "¦}¦ ..• ; 
'•'.¦' •"¦'*¦"' ":'.-?¦'

Mataram os arvoredos
a praça do Alencar :

enterros de fazer medos,. í
àpojítira, de pasmar !

^pp^^itosov.gál|!áo,'''..".;"¦'.'..- v1 ~-
' 
^^a-;'e^tá;;nííí^raBgeíH^^

ína ^%ti^^i mg^»
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K-qp eútaoto o cercado ..

ísYí,í", ,.^^-w——^«fe zincado,
l^^^pàpece^o^-atai» flea.

Para S. Paulo segue no mesmo va-
Ah'. I se podasse ser minha ? V^ÍÍllÍllÉ!^IÊÍÍ !??.'egr8'Mais accendia a paixão I

Xiquinho Violão

_^_H Iff m ^^^M ^^

do do commercio de nosso praça.
Üm aaudosissimo a deus.

Noticíarete

Recebemos e agradecemos:
Miudinhos — de F. Weyne, do

« Centro Litterario »; ó « um mimo-
so missal da religião santíssima do
amorx> como disse o Bom Üm Sobrinho
e <jue nos parece que p Weyoe e um

W Será vm pe;ç^o H^flal par> qual
quer mbçpi d&íiúa (ftguezia que não
possua este missaii (porque não fica-
rà eabendo o uuico meio de se irpv
ra o céo. \'d:y)P:>^miM^yy

MACHINAS DE COSTURAS
«DA VIS»
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As «melhores do mundo !

Unicoe agea^es—Confucio Pamplona e C.t

Fortaleza
-í_$?
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Desapparecendo a íaca ou chicota-só o milho fará prôdjgjòs na ferro-carril. E foi uma veínm iwrario
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